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Eis a primeira experência de jorr-al da nossa turma ! 

Titubeante , epresseda , um pouco eequel&wn 

expereminta! L... 

E o primeiro Bómero : í i 

Que pretendenmos ? o 

Apenas levar, até junto vós, algumns e 

pequerar, pímaças oires para D06 TM 

Não pretencomos a períeição de um jornal : 

de turma , exse ( 2 perísição ) vive do outro 

lado de lá cudo não hú pessoas. : 

Aceitamos críticas construtivas, porque talvez um 

próximo arno consigames chegar mais longe em menos 

tempo e com ménos esforço. 

O Centro Esoiur de Xníonnãbcni omponúvelpelo 

unmjogfªá&oodoshe]o'ml. S 
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* Um dos veículos meis caros dos 
nossos dias é o carrinho do supermer- * 

—”A deença é a caúde dos micróbioe, * 

=— : 
CPENSVAMENTOSDODIA: — - ds 

cado * Ê E UA 
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. A nossa escola - estudo das suas 

qualidades e defeitos. 
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. A Sida - doença do nosso sóculo. 
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problema sem solução. 
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A Bibhotéc;à ta pnncxpal utiti
do é 
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. Anedotas e adivinhas - tempo pm 

divervão. 
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: Fumar não é para si - análise de um 
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ESCOLA SECUNDARIA DE BARCELINHOS, S. BRAS : A NOSSA ESCOLA 
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A POLUIÇAO DAS 
ESCOLAS 

A poluição é indesejada por uns e desejada por outros . 

Se todos os alunos de qualguer escola tomeassem 
conhecimento do mal que fazem deitando um simples pepel 
mo chão , nunca tal coisa fariam. Esses alunos colaboram para 
e poluição da sua própria escola. Todos os alunos podeniam 
actuar mais correctamente, deitando o seu pape! ou qualquer 
outro objecto ao caixote do lixo em vez de o deixar em 
gualquer cento. Isto iria ser uma grande ajuda, pois já não 
iríamos ver mais os funcionários apanhar e a limpar a Escola 
€ terianm mais tempo para outras actividades que são fhais 
importentes. : 

As escolas ainda ee debatem com a poluição do tabeco -que --- 

alguns alunos, professores e funcionários fazem. - 

Se estas bareiras fossem ultrapassadas todos os alunos, L 
funaonánouepro'emmpodenammer numa escola rnais 
DESEJADA E LIMPA., 

* Jonh PecratPeiroto Pereira 2º 11 £ºA. 

OS DEFEITOS E AS QUALIDADES 

DA ESCOLA SECUNDARIA DE 

BARCELINHOS 
A Escola Secundária de Barcelinhos em S. 

Brás foi feita devido às más condições que a 
outra escola oferecia. 

A Escole Secundária de Barcelinhos n” ;<, 
tem alguns defeitos.O primeiro defeito é não ter) 
um ginásio em condições porque o ginásio gue; 
tem é muito pequeno, fazendo amssim que : 
alunos da área de desporto tenham de ir para 
Escolas de Barcelos. 

O segundo é o acesso à Escola ser 

que estão cheios de silvas é quese fazem 

histo & escola não tem culpa mas sim a Câ 
Municipal de Barcelos que só manda limpar- 
muros de ano a ano, 

Nesta Escola também temos o problema 

deveris ajudar « erranmjer livros pere equi 
melhor & Biblioteca para os alunoa não *+-* 
dªvendornfupu'qwqwum&w», 
melhor. 

Temos ainda o problema da cantina que: 
não existe cá na escola e, sasim, 06 alunos têm;) 
de ir comer à Escola Preperetória de Barcelin+ 
hos. 

Coàtudo, apesar destes defeitos à nosse 
Escola tem também ss suas qualidades: 

| grande guantidade, equi não existe, Não há 
actos de vandalismo como riscar e paredes 
omhcomhnh.muprdmo 
—laam%qmhd-dudeq 
falémos aqui dão muita tranquilidade n- 
&os alunos e sos professores, 

NMn Nº 16 

SOLUÇÃO das Adivinhas: 
.- Redra de gelo, foguete, o rato, « garrafa. 

'pmmmé.bíhltndehmpiadummoq' 
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OS PROBLEMAS QUE NOS PREOCUPAM ... 

FUMAR NÃO E PARA S1 

Fumar é um prazer para muitos e uma forma de relaxar o 
corpo € os eentimentos para equeles que fumam o tebaco, 
mas todos já devem eaber que os que fumam também 
prejudicam 08 outros . 

Estudos medicionais mostram que fumar é o numero 1 dos 
destruidores da saúde do homem , devido aos seus efeitos 
perente o corpo .Estes estudos mostram que um fumador 
poderlúwmmédhdet&nquuommmdoque 
um não fumador .A -esperança de tempo de vida de um 
fumdorbutmtceavo!vido.quefxmndoísoumaispeoota 
dodgxnupordiaémdamenosdo&mmenocdoqm 

- Coração « outros órgãos internos do corpo. O seu efeito no 
Mmaméumudumnõapoxqueupmstêm 
tenta dificuldade em deixar de fumar . À nicotina é venenosa. 
Ela pode ser & causa de muitos ataques cardíacos e oOutres 
dºeoçuinduindolúlcendoatômagoeintestino. 

Partívulas do fumo que se acumulam podem ser 0.00936 
de um milimetro Um fumador expira maior parte das 
pertículas, mas 25% destas ficam retidas nos pulmões. Às 
cólulas que existem nos pulmões sbsorvem essas partículas, 
Omàtouo&hlqztendemudmuíroe;pulmõeeeom 

Momuituoutmnzõesmomamquo 

Furmar não é pera si!! 

t 

Agostinho Margçado Faria Simes n 18A 
D 

' | nocéssita da colaboração de um artificio maléfico) 

” ão deira de fucnar ? 

| nadar, também morrerei.”. “Isso € verdade *- di 

_..W*lbº,mmmcmoqmohâdq- 

Entrevista com um fumador 

1º - O que pensa sobre o tebaco ? 

R: Penso que é um vicio muito fraco. 

: R:Pcbeon&irio.ºhmadoçi_hfçripr,porqua. 

por si criado pare tentar viver como os outros. 

vicica ? 

R: No meu caso não. 

6º. W_mn_nhm_é_mmmg_m 

7º - Sabe que muitas pessoss que não fumam -= 

í 

R: Tenho consciência disso, mas m pequenal 
história poderá ajudar uma etitude nem sem 

'Enhiúórindoneoq:i&quoqwhutrwm.x 
um rio, meas para tal necessitava do concurso i 
Um expo que DA mMargem se encontrava O 
escorpião olhou-o e disse: * Leva-me às costas para 
a outra margem.* AÍ o sapo respondeu: * Estás 
louco, veia-me matar.”º E o escorpião retorquiu: 
"Não te posso matar, se te matar, visto que não sei 

onpoeancgo'uoomrpilohlweosm' 
Chegando aão meio do rio, o sapo sente à 

matar. Então vire-se e pergunta: * Vamos mo--- U 
Porque fizeste isso?” E o escorpião respondeu: * 
Foi mais forte do que eu.º 

T em 



simples visita à nossa Biblioteca. 

Assim, veríamcs que já existe um número reduzido de interessados. 

Poder-nos-ia parecer uma grandeza inadigível, mas não é de facto . 

Concluiremos que nos meios menos proprícios às coisas de cultura tudonepodemodxíim'epammbouvero 

nimmdeme:oseaueovectoramdabqeéumammtomdorivdnodmnmaluna,dunmpelm 

actividades intelectuais, está a desenraizar-se, 

Graças a uma grande preocupação em fazer da escola um lugar interessante 
para os alunos e derlhes algo mais que a mera instrução do saber do livro 
escolar, apenas preo.  .pado com o cumprimento do curfículo, possuímos entre 
Outros um centro pos« vel de polarizáçao da atenção discente : a Biblioteca. 

" Parecía-nos, responsáveis por esta actividade, que viríamos a ser preferidos , 
tendo em conta as características socio-cultureis da zona em que estamos 

implantados e como tel a faita de interesse por actividades de Índice cultural . Enganou-se e como prova basta a 

BIBLIOTECA- LEREEVOLUIR — 
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SIDÃ 

Considera-se correcto dizer que a SIDA foi a 
doença da década . 

A SIDA começou a sre clinicamente conhecida 
década dos anos 80 mas não vai ser só uma 
dos anos 80 nem dos anos 9. A SIDA é provoca 
por um vírus que se aloja na genoma das cê) 
enão 6se sabe mo longo de quantos anos vai 
permanecer na espécie humana. Esta doença espal+ 
bou-se bastante na década de 80. 

As manifestações num seropositivo poderm começar) 
em 2 meses ou apenas ao fim de 5 ou 6 anos. 

A SIDA é uma cas doenças silenciosas que não se 
manifestam repidamente. Os vírus da SIDA são 
vitíveis no interior de um glóbulo branco, aàas 
partículas vírais são a origem da SIDA. 

Este vírus é diabolicamente hábil sob o ponto 
vista biologicoe tem uma elevada capacidade 
mudar, para alterar a sua guperficie, Quando 
Organismo: começa à preparar anticorpos de 
contra um vírus, este muda e depois a ser outro| | 
Def a dificuldade em se encontrar uma vacina quei 
irva para estas varientes. O vírus HSV-2 é o 
responsavé! pelo trrivel herpes gemital, 

É 
A Gripe, doencadoInvermo — | 

A GRIPE é uma doença vire! , ngudadotac.to 

reupamtózu O&untomnduhdoençawn"',-,,t 

errepios, cefaleiss, mlpuprm?oedord_ 

.garpnhpumm,nmáuvezmmtd 

persistente , A GRIPE contitui um. grandei 

puobbmapannnúdep&mdmdoàmp&dª' 

comqueoedeaenvdw. Este doença pode levar É; 

pensumonia bacturiena . 

Durantenopadem:n,uformngnwoéosébl 

observan-se principalmente entre es pessoas s 

idade ou debilitados por efecções crónicas , en 2:o 

cas , pulmunamoremm&hdoeoçaécamê“ 
pormmdequenconbmh'ahpa :ABJC., 

Senãowmouvacmecnmlgnpenolnvme 

ja teve a doença ou tem . : 

CUIDADO «uiga oe conselhos do seu médico . 

-Sénãotemprocmenâoganhnrabidçeºçª- 

td
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PAGINA DE PASSATEMPOS 

O Cantinho do Riso 

Uma manhã enquanto eu 
cumprimentava a minha 
da 1º classs uma mi 
correu para mim e disse: 

—Niomeroeouhooc,pounio? 

“ Não - mpondx,pennndono 
quemmdepon. 

—Jienlculuvn-dmeoll-Hojj 
trouxe uma lancheira nova . 

Quando alguém diz a uma 

NO MERCADO : 

-Vundqmncbodocuproço 
denldqchegullumn-cnhon 

“Então, rache-me &í uma dúria 
deles. 

ÉNNA TAA 

— | NAFARMACIA: 
-Hâmaisdewntemooquj 
vendo estes comprimidos 
“nunca tive uma única recla- 
mação. ' 

senhores ? . Ú 

Ouve—oeumvoz 

Queocmortounão&hm. 

*il*li*l* 

...... 

NO JARDIM ZOOLOGICO l 

: Oºwdndeumjnrdmmdópoooumum! 
* — mulher direr « Olha que gracinha aqueles tiprc: 

—bébGdSepLde—unhhrquodxrhmeles?C 
' 

Guarda sorriu educadamente e respondeu: « EL.: 
diriam » Somos Jeoperdos, madamet 

NA SALA DE AULAS : 

A Professora cxphetvn aos elunos o significado d2 
palavra anónimo. 

2 
| 

| 
7 

Aofimdnupbaçioouvxu-uougmnb: | 

- A Professora é burra. = : 

Quemdmem!'crguabun?m ; 

Ouve-se uma vog: - Foi um anónimo! i 

Ora ntoque prcva,mwq | 

— Adivinhas, 

Jíqmhmoatendimeuhocbn&igodonb« 

diz lá ee pode ser ? ” 

Fumo'eruídoproduzlowbixoorhndoctã'_uzem; 
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A mãe é ladra , o pai é ladrão 

Queé,que& 

hmumpdmodeponoçohmhmponiowmono? 
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HA 500 ANOS ADESCOBRIR O MUNDO. ! 
| 
| 

Í 

ARRANJO GRAFICO DA RESPONSABILIDADE DO: | 

CENTRO ESCO&AR DE INFORMATICA DE BARCELINHOS, S. BRAS f 
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